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Efeito da Suplementação Oral de Mananoligossacarídeo na Mitigação da Disbiose 
Intestinal em Ratos Jovens Expostos ao Tabagismo Passivo 

RESUMO 

Em humanos, foi demonstrado que o tabagismo crônico passivo altera a microbiota e aumenta o risco de infecções 

por patógenos e/ou bactérias oportunistas. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da suplementação de 

mananoligossacarideo (MOS) na concentração de Escherichia coli nas fezes de ratos fumantes passivos. Sessenta 

ratos jovens (23 dias) foram alocados aleatoriamente em quatro grupos (n=15): dois grupos suplementados com 

MOS e expostos ou não cronicamente à fumaça do cigarro e não suplementados com MOS e expostos ou não 

cronicamente à fumaça do cigarro. A exposição à fumaça de cigarro foi realizada duas vezes ao dia durante 180 dias 

e amostras fecais foram coletadas quatro vezes (dias 0, 60, 120 e 180). Após a coleta de fezes, as populações 

bacterianas foram amplificadas por PCR em tempo real. As médias dos dados foram analisadas por meio de ANOVA 

unidirecional seguida de análise post-hoc de Student-Newman-Keuls, considerando 5% como nível de significância. 

Os resultados revelaram que a exposição crônica a fumaça de cigarro aumentou (P<0,05) de maneira tempo-

dependente a população de E. coli. No grupo de ratos suplementados com MOS a concentração de E. coli não 

aumentou durante o período experimental de 180 dias. A média da concentração de E. coli dos grupos de ratos 

somente suplementados com MOS e controle não diferiram (P>0,05). Os resultados permitem-nos concluir que a 

suplementação de MOS atenua o efeito crônico da fumaça do cigarro na concentração da bactéria E. coli em ratos 

jovens, como modelo pré-clínico. 

PALAVRAS-CHAVE: MOS. Tabagismo. Alimento Funcional. Microbiota Intestinal.  

 

Oral supplementation with a prebiotic, mannan oligosaccharide, mitigates intestinal 
dysbiosis in young rats chronically exposed to passive smoking 

ABSTRACT 

In humans, passive smoking has been shown to alter the microbiota and increase the risk of infections by pathogens 

and/or opportunistic bacteria. The objective of this study was to evaluate the effect of MOS supplementation on 

the concentration of E. coli in the feces of passive smoking rats. Sixty young rats (23 days) were randomly allocated 

into four groups (n=15): supplemented or not with MOS in the diet; and  chronically exposed or not to cigarette 

smoke. Exposure to cigarette smoke was performed twice a day for 180 days and fecal samples were collected four 

times (days 0, 60, 120, and 180). After fecal collection, bacterial populations were amplified by real-time PCR. Data 

means were analyzed using one-way ANOVA followed by Student-Newman-Keuls post-hoc analysis, considering 5% 

as the level of significance. The results revealed that MOS supplementation significantly (P<0.05) reduced the E. coli 

population resulting from chronic exposure to cigarette smoke. The mean results of the group of rats supplemented 

with MOS and exposed to cigarette smoke did not differ (P>0.05) from the groups not exposed to cigarette smoke 

and supplemented or not with MOS. The results allow us to conclude that MOS supplementation mitigates the 

chronic effect of cigarette smoke on the concentration of E. coli bacteria in young rats, as a preclinical model. 

KEY-WORDS: MOS; Smoking; Functional Food, Intestinal Microbiota. 

 

Efecto de la Suplementación Oral de Mananoligosacárido en la Mitigación de la 
Disbiosis Intestinal en Ratas Jóvenes Expuestas al Tabaquismo Pasivo 

 

RESUMEN 

En humanos, se ha demostrado que el tabaquismo pasivo crónico altera la microbiota y aumenta el riesgo de 

infecciones por patógenos y/o bacterias oportunistas. El objetivo de este estudio fue evaluar el efecto de la 

suplementación con mananoligosacárido (MOS) en la concentración de Escherichia coli en las heces de ratas 

expuestas al tabaquismo pasivo. Sesenta ratas jóvenes (23 días) fueron asignadas aleatoriamente a cuatro grupos 

(n=15): dos grupos suplementados con MOS y expuestos o no crónicamente al humo de cigarrillo, y dos grupos no 

suplementados con MOS y expuestos o no crónicamente al humo de cigarrillo. La exposición al humo de cigarrillo se 

realizó dos veces al día durante 180 días, y se recolectaron muestras fecales en cuatro momentos (días 0, 60, 120 y 

180). Tras la recolección de las heces, las poblaciones bacterianas fueron amplificadas mediante PCR en tiempo real. 

Los datos promedio fueron analizados mediante ANOVA unidireccional, seguido de un análisis post-hoc de Student-

Newman-Keuls, considerando un nivel de significancia del 5%. Los resultados revelaron que la exposición crónica al 
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humo de cigarrillo aumentó (P<0,05) de manera dependiente del tiempo la población de E. coli. En el grupo de ratas 

suplementadas con MOS, la concentración de E. coli no aumentó durante el período experimental de 180 días. El 

promedio de la concentración de E. coli en los grupos de ratas suplementadas únicamente con MOS y el grupo 

control no presentó diferencias significativas (P>0,05). Los resultados permiten concluir que la suplementación con 

MOS atenúa el efecto crónico del humo de cigarrillo en la concentración de la bacteria E. coli en ratas jóvenes, 

utilizándose como modelo preclínico. 

PALABRAS CLAVE: MOS. Tabaquismo. Alimento Funcional. Microbiota Intestinal. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos atuais alertam para os altos custos econômicos e ao grande número de 

mortes de crianças provocadas pelo tabagismo passivo. Estima-se que ocorra a morte de cerca 

de 603.000 pessoas em todo mundo vítimas do tabagismo passivo, desta, 160.840 são crianças 

(INCA, 2024). 

Em humanos, foi demonstrado que a fumaça do tabaco, o tabagismo passivo, altera a 

microbiota e aumenta o risco de infecções por patógenos e/ou bactérias oportunistas 

(HUANG; SHI, 2019). A fumaça do tabaco contém muitos produtos extremamente tóxicos, 

incluindo cianeto e nicotina, e testes em modelos animais, incluindo camundongos, hamsters, 

ratos e embriões de pintinhos, podem identificar os efeitos dos componentes derivados da 

fumaça sobre a  microbiota intestinal e outras patologias, bem como serem sentinelas do meio 

ambiente e da saúde pública (BAGAITKAR; DEMUTH; SCOTT, 2008; REIF, 2011). 

Bactérias do gênero Escherichia coli  colonizam e residem no trato gastrointestinal 

(GI) de animais e humanos junto com algumas centenas e milhares de microrganismos 

diferentes, como membro da microbiota intestinal. Algumas cepas possuem propriedades 

benéficas, como a secreção antibacteriana de colicinas e podem ainda fornecer moléculas 

antioxidantes, antiinflamatórias e antitumorais. Além disso, as bactérias E. coli podem secretar 

enzimas para converter sacarose e frutose em insulina e manitol, respectivamente, e são 

eficazes na prevenção do aparecimento de doenças metabólicas e multifatoriais, incluindo 

câncer (GATTUPALLI; GATTUPALLI, 2023; HASEBE et al., 2022; MOREIRA DE GOUVEIA; 

BERNALIER-DONADILLE; JUBELIN, 2024). Contudo, as E. coli podem também ser responsáveis 

por infecções graves, sendo identificadas como um patógeno oportunista (GUILLAUME 

DALMASSO, 2015; MARTINSON et al., 2019; MARTINSON; WALK, 2020).  

Para remediar os efeitos da alteração da microbiota, alimentos funcionais, como os 

prebióticos [mananoligossacarídeo (MOS) – extraído da levedura Sacharomyces cerevisae da 

cana-de-açúcar], têm demonstrado papel na manutenção da integridade da barreira epitelial e 

na modulação da imunidade inata por meio da secreção de substâncias pró e anti-

inflamatórias, citocinas, mudanças na polarização e função dos macrófagos, recrutamento e 

migração de neutrófilos, diferenciação de células dendríticas e células T reguladoras 

(GUIMARÃES et al., 2020; PUJARI; BANERJEE, 2021). Além disso, sabe-se que o MOS tem 

capacidade de ligar-se às fímbrias de bactérias patogênicas, tornando-as indisponíveis para 

adesão à mucosa epitelial  impedindo-as de colonizar o trato gastrointestinal (TAM; LAND; 

CHENG, 2020).  

Portanto, é de interesse da comunidade científica buscar alternativas viáveis que 

possam reduzir os impactos causados pelo tabagismo passivo na microbiota intestinal dos 
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seres humanos, especialmente as crianças. Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar o efeito da suplementação oral de mananoligossacarídeo, um prebiótico oral, sobre a 

massa populacional da bactéria Escherichia coli, membro da microbiota intestinal, em ratos 

jovens, cronicamente expostos à fumaça do cigarro de tabaco, uma vez que os dados da 

literatura são escassos em relação a esse fator. Dessa forma, poder-se ia utilizar os 

mananoligossacarideos para mitigar os efeitos da fumaça do cigarro sobre um dos 

componentes da microbiota intestinal, como a população de Escherichia coli. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Ética animal 

 

O estudo experimental foi conduzido de acordo com os princípios éticos em pesquisa 

animal adotados pelo Colégio Brasileiro de Experimentação Animal e aprovado pelo Comitê 

Institucional de Ética em Pesquisa Animal (nº 2.656), da Faculdade de Medicina da 

Universidade do Oeste Paulista (UNOESTE), Presidente Prudente, São Paulo, Brasil. 

 

2.2. Grupos experimentais e protocolo 

 

Sessenta ratos machos jovens (Rattus novergicus), com 23 dias de idade e peso 

corporal médio de 45 g, foram mantidos em gaiolas coletivas, sob as mesmas condições de 

iluminação (ciclo claro/escuro de 12/12 horas), temperatura controlada (22 ±1,5ºC) e água e 

dieta foram fornecidas ad libitum durante o período experimental de 187 dias: sete dias de 

período de adaptação ao manejo e dieta basal; e 180 dias para tratamentos. Os animais foram 

distribuídos aleatoriamente nos quatro grupos experimentais (n=15) por meio de uma tabela 

de sequências gerada pelo programa R (HARRELL, 2015), e alimentados com as seguintes 

dietas: Controle (C), dieta padrão (Supra Lab – Alisul ind. Alimentos Ltda, São Leopoldo, RS, 

Brazil); Prebiótico (Pré), dieta padrão suplementada com 10 g.Kg-1 de prebiótico 

[Mananoligossacarídeo (MOS) - Immunowall® - ICC USA, Inc., Louisville, Kentucky – USA); 

Controle do Tabagismo (CS); Prebiótico Tabagismo (PreS) foram alimentados com as dietas C e 

Pré e submetidos ao protocolo de exposição à fumaça de cigarro. 

Para expor os animais à fumaça do cigarro, foi utilizada uma câmara de inalação 

construída com base nos experimentos de Cendon (CAMARGO FILHO et al., 2011). Durante o 

período experimental, os cigarros comerciais foram acesos diariamente, queimados e a fumaça 

bombeada em dois períodos de meia hora, às 8h e às 18h, em uma câmara onde foram 

alojados os ratos dos grupos CS e PreS.  As concentrações de alcatrão (11,3±0,1 mg/cigarro), 

nicotina (0,9±0,1 mg/cigarro) e CO (10,7±0,2 mg/cigarro) foram mantidas durante o período 

experimental de 180 dias (RENNE et al., 2006). 

Durante o período experimental foram monitorados efeitos adversos, como diarreia 

e morte, bem como a coleta de fezes de todos os animais em quatro períodos de amostragem 

(dias 0, 60, 120 e 180). As fezes foram coletadas de cada rato em capela de fluxo laminar, após 

previamente assepsia da região perianal com álcool 70%. Para induzir a defecação, os ratos 

foram levantados pela cauda. Pelo menos um pellet fresco (ate 100mg/rato) foi coletado com 
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pinça estéril de cada rato e imediatamente colocado em microtubo tipo Eppendorf, 

previamente esterilizado. 

Pool de fezes foram feitos nos tubos para melhor representar a diversidade de cada 

grupo, sendo confeccionados 5 microtubos para cada grupo. As extrações foram realizadas 

após a coleta utilizando o QIAmp DNA Stool Mini Kit da QIAGEN, específico para extração de 

DNA fecal. A quantificação do DNA foi realizada em espectrofotômetro NanoDrop ND-1000, 

NanoDrop Technologies. A avaliação da microbiota intestinal foi realizada através de PCR em 

tempo real da região 16S RNA correspondente ao gene da Escherichia coli. A PCR em tempo 

real foi realizada utilizando o Microbial DNA qPCR Assays Kit (QIAGEN) de acordo com as 

recomendações do fabricante. A reação foi usada para medir o número de cópias únicas do 

gene 16S rRNA de E. coli. 

 

2.3. Análise estatística 

 

Ao comparar a média de dois grupos, o valor P foi calculado pelo teste Mann-

Whitney Rank Sum para dados não paramétricos. Ao comparar a média de três ou mais 

grupos, o valor P foi calculado usando ANOVA unidirecional seguido de análise post-hoc de 

Student-Newman-Keuls. As análises foram realizadas no software Biostat 5.3, considerando 5% 

como nível de significância (AYRES, 2007). 

 

3 RESULTADOS 

 

No grupo de ratos expostos apenas à fumaça de cigarro, 15 dias após o início do 

período experimental, as fezes tornaram-se pastosas e com mau odor. Esse aspecto ocorreu 

durante os 180 dias do período experimental, mas não houve óbitos de animais ou quaisquer 

outros sinais clínicos. Nos grupos de animais suplementados com MOS as fezes continuaram 

com consistência normal e não observamos alterações clínicas nos animais. 

Os resultados das análises estatísticas estão resumidos na (Tabela 1) com os valores 

do limiar do ciclo (CT). O valor de CT corresponde ao ponto em que o limiar cruza a linha de 

amplificação, permitindo a identificação do número mínimo de ciclos necessários para 

amplificação da sequência de interesse, sendo inversamente proporcional à quantidade de 

DNA alvo presente na amostra. Os resultados revelaram que no início do estudo (dia 0) todos 

os grupos de animais não diferiram estatisticamente (P=0,4861) entre si na população de E. 

coli nas fezes. Após 60 dias do início do estudo os animais alimentados com dieta controle ou 

suplementados com prebiótico e expostos ou não à fumaça de cigarro não diferiram entre si 

(P=04498) em relação à população intestinal de E. coli aos 120 e aos 180 dias, o grupo de ratos 

não suplementados com prebiótico e expostos à fumaça de cigarro (FC) diferiu 

estatisticamente (P=0,0068 e P=0,0034, respectivamente) dos demais grupos experimentais (C, 

Pré e PreS). 
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Tabela 1. Influência da suplementação prebiótica oral, mananoligossacarídeo (MOS), na população de E. coli em 
ratos expostos cronicamente à fumaça de cigarro (valores expressos em média ± desvio padrão). 

Grupos 

População de E. coli  

valor de 

P*,2 Período de estudo, dias 

Dia 0  Dia 60  Dia 120 Dia 180 

Controle (C) 32.56 ± 1.23Aa 33.72 ± 1.69Aa 33.10 ± 1.73Aa 34.86 ± 2.06Aa P=0.3545 

Controle Fumante (CS) 31.52 ± 0.73Aa 36.08 ± 3.15Aa 42.41 ± 2.09Bb 46.52 ± 2.39Bb P=0.0027 

Prebioticos (Pre) 31.52 ± 1.47Aa 32.81 ± 2.18Aa 32.94± 1.35Aa 32.72 ± 1.92Aa P=0.5230 

Prebiotico Fumante (PreS) 32.56 ± 1.74Aa 34.72 ± 1.85Aa 34.90 ± 1.34Aa 35.81 ± 1.41Aa P=0.0636 

P *,1 P=0.4861 P=0.4498 P=0.0068 P=0.0034  

* O valor P foi calculado usando ANOVA unidirecional seguido de análise post-hoc de Student-Newman-Keuls. 
1Diferentes sobrescritos (A,B) denotam diferenças significativas entre os tratamentos no mesmo período de tempo 
(dias) (P<0,05). 2Diferentes sobrescritos (a,b) denotam diferenças significativas entre os tempos de coleta (dias) do 

mesmo tratamento (P<0,05). Fonte: Autores, 2024. 

 

Os resultados não revelaram diferença significativa (P = 0,3545 e P = 0,5230, 

respectivamente) entre as concentrações médias de E. coli nas fezes durante o período 

experimental de 180 dias nos grupos controle e tratados com prebióticos. No grupo controle 

de tabagismo, os resultados revelaram um aumento significativo e tempo-dependente na 

população de E. coli (P=0,0027). O grupo de ratos tratados com prebiótico e expostos 

cronicamente à fumaça de cigarro não apresentou aumento significativo (P=0,0636) na 

população de E. coli durante o período experimental. 

Assim, a diminuição estatisticamente significativa da população de E. coli na 

microbiota intestinal de ratos que receberam prebióticos e especialmente em ratos expostos à 

fumaça de cigarro reflete o efeito benéfico dos prebióticos inclusive na microbiota com 

interferência do cigarro, sugerindo que os danos causados pelos cigarros podem ser 

modulados através da suplementação do alimento funcional MOS (Figura 1). 
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Figura 1. Ação do prebiótico mananoligossacarídeo (MOS): os microrganismos patogênicos reconhecem e aderem 

ao MOS (fibra prebiótica), sendo adsorvidos do lúmen intestinal e eliminados nas fezes. 

 

Fonte: Autores, 2024. 

4. DISCUSSÃO 

 

Muitas condições crônicas, incluindo o tabagismo, têm sido associadas a 

modificações na microbiota intestinal (OHUE-KITANO et al., 2024). Na tentativa de remediar os 

efeitos dessas alterações, alimentos funcionais como os prebióticos têm demonstrado efeitos 

benéficos (KAZEMI et al., 2019; PAIVA et al., 2024; ROMBI et al., 2021; RUFINO et al., 2018). 

Nesse sentido, este trabalho avaliou o efeito da suplementação oral de prebiótico, 

mananoligossacarídeo (MOS), sobre a população de bactérias E. coli da microbiota de ratos 

expostos cronicamente à fumaça da queima de tabaco. 

Os resultados revelados neste estudo confirmam que o equilíbrio da microbiota 

intestinal é altamente dinâmico, sendo perturbado por diversos fatores, como hábitos 

alimentares (suplementação de prebióticos, mananoligossacarídeos) e fatores ambientais 

(como fumaça de cigarro)(FOSTER; MCVEY NEUFELD, 2013; GUI; YANG; LI, 2021; HUANG; SHI, 

2019). 

A fumaça da queima de tabaco é uma mistura química complexa, incluindo nicotina, 

aldeídos, hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (PAHs), nitrosaminas, metais pesados, etc., 

que pode ser inalada passivamente para os pulmões como partículas de aerossol ou livre em 

estado gasoso, principalmente por crianças. (GHIO et al., 2008; GUI; YANG; LI, 2021; LEE et al., 

2018). Os resultados revelaram que houve um aumento tempo dependente na concentração 

da bactéria E. coli. no grupo de ratos expostos à fumaça de cigarro durante um período de 180 

dias. Os elementos tóxicos da fumaça do cigarro induzem disbiose da microbiota 

gastrointestinal em humanos e animais, através de diferentes mecanismos, como atividade 

antimicrobiana, regulação do microambiente intestinal e alterações na composição da 

microbiota intestinal (BERKOWITZ et al., 2019; KOBAYASHI; FUJIWARA, 2013). Os principais 

mecanismos pelos quais fumar afeta a microbiota intestinal incluem: aumento do pH do 

ambiente intestinal, indução de inflamação crônica de baixo grau ou doenças relacionadas à 
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inflamação, induzindo um aumento na abundância de bactérias pró-inflamatórias e promoção 

do estresse oxidativo (MCLEAN; JUN; KOZYRSKYJ, 2019). 

Mais surpreendentemente, esta desregulação da microbiota afeta não só os órgãos 

que estão em contato direto com o fumo, como a cavidade oral, as cavidades contíguas e as 

vias respiratórias superiores e inferiores, mas, de fato, órgãos distantes como o intestino, o 

coração, vasos e trato geniturinário também podem ser afetados. Estas observações 

proporcionam uma visão mais profunda dos mecanismos envolvidos na patogenese das 

doenças relacionadas com o fumo, sugerindo um papel da disbiose, com um padrão recorrente 

de depleção de espécies bacterianas benéficas e uma proliferação de agentes patogenicos. 

A suplementação de MOS na dieta do grupo de ratos não expostos à fumaça não 

resultou em diferença nos resultados em relação ao grupo controle, alimentado com dieta 

controle, durante o período experimental de 180 dias. No grupo de animais suplementados 

com MOS e expostos cronicamente à fumaça de cigarro, observamos redução significativa na 

concentração de E. coli nas fezes em relação à média no grupo de animais expostos apenas à 

fumaça de cigarro. Este efeito benéfico da suplementação de MOS deve ser devido à presença 

no prebiótico de receptores semelhantes aos expressos nas células do trato digestório dos 

hospedeiros e que permitem que a bactéria se ligue à superfície da fibra prebiótica, saturando 

seus receptores e assim não aderindo à mucosa intestinal e, portanto, excretado-a (ANAND; 

MANDAL; TOMAR, 2019; GONZÁLEZ-ORTIZ et al., 2014; MOLIST et al., 2014; TRAN; EVERAERT; 

BINDELLE, 2018; WEI et al., 2020). 

Foi previamente sugerida à existência de mimetismo molecular entre alguns sítios da 

fibra prebiótica e os receptores das células epiteliais intestinais do hospedeiro, aos quais os 

microrganismos patogênicos reconhecem e aderem. Assim, esses oligossacarídeos atuam 

adsorvendo os microrganismos patogênicos do epitélio intestinal. Essa interação é explicada 

pela presença de numerosos receptores nos patótipos patogênicos de E. coli que reconhecem 

além das células hospedeiras, também os oligossacarídeos (HUANG; SHI, 2019). Esta 

capacidade de adesão da E. coli é conferida principalmente pela adesina específica D-manose 

das fímbrias tipo 1 (FimH), localizada na ponta das fímbrias tipo 1 de cepas desta bactéria, que 

se liga especificamente aos epítopos terminais de glicanos com alto teor de manosilatos 

conjugados com uroplaquina 1a (UP1a), um receptor expresso especificamente na superfície 

do trato digestório ou nas células uroepiteliais (KATANI et al., 2021; WHELAN; LUCEY; FINN, 

2023). 

O fato da redução da população de E. coli ser benéfica para o hospedeiro, baseia-se 

na existência de patótipos patogenicos de E. coli, tais como E. coli uropatogenica, E. coli 

enteropatogenica e E. coli enterohemorrágica, como sendo responsáveis por infecções 

intestinais e extraintestinais muito graves que expressam adesinas relacionadas à patogênese 

dessas bactérias e que não são expressas na superfície de E. coli comensais. Além disso, as 

fímbrias tipo 1 são um importante fator de virulência para infecções de dispositivos médicos, e 

a sua expressão está associada ao aumento da formação de biofilme e a infecções do trato 

urinário associadas à cateteres. Estudos demonstraram que a adesina do pilus tipo 1, FimH, 

medeia não apenas a adesão bacteriana, mas também a invasão de células epiteliais da bexiga 

humana.(BLUMER et al., 2005; DONLAN, 2001; MARTINEZ, 2000; TRAN; EVERAERT; BINDELLE, 

2018). 
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Além disso, em animais e humanos, os mananoligossacarídeos estimulam a estrutura 

da barreira epitelial e a funcionalidade da mucosa intestinal, além de aumentarem a área 

superficial das microvilosidades. Os MOS aumentam o número de células caliciformes no 

intestino delgado, estimulam o sistema imunológico do hospedeiro e a capacidade adsorvente 

contra toxinas e não é tóxico quando administrado por via oral, mesmo em concentrações 

muito grande (FAUSTINO et al., 2023; FIRON; OFEK; SHARON, 1982; MADRIGAL-SANTILLÁN et 

al., 2007; TORRECILLAS et al., 2015). 

Uma das grandes limitações desse estudo foi a falta de avaliação de outros membros 

da microbiota intestinal desses animais, bem como a realização de um estudo de metabuloma 

e metagenomica. Entretanto, nossos achados demostraram que a fibra prebiótica MOS foi 

capaz de modular uma das principais espécies bacterianas que colonizam a microbiota 

intestinal, podendo ser um potencial modulador para condições que causam alterações na 

população microbiana intestinal, como a exposição passiva à fumaça do cigarro e que afeta 

principalmente os mais vulneráveis, como crianças e idosos.  

Nossos dados podem ser aplicados a outros estudos que avaliem mais 

especificamente o papel dos prebióticos na modulação da composição da microbiota intestinal 

 

5. CONCLUSÃO 

 

O uso do prebiótico mananoligossacarídeo suplementado na dieta reduziu a 

concentração de E. coli nas fezes e ao mesmo tempo mitigou o efeito adverso, diarreia, em 

ratos jovens cronicamente expostos à fumaça de cigarro. A dose suplementada de prebiótico 

MOS não causou diarreia ou quaisquer outros efeitos clínicos adversos. 

Mesmo que estejamos longe de utilizar os prebióticos como abordagem terapêutica 

sistemática e racional, podemos especular que a modulação da microbiota poderá ajudar na 

prevenção e tratamento de algumas doenças no futuro. 
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